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Paraespecialistas, nãoadiantanovapasta sepolítica for amesma

PDTficarácomTrabalhoe
MarinhovaiparaPrevidência

PlanaltovaicriarSecretariados
Portospormedidaprovisória
Nicho do PSB, com status deministério, terá orçamento de R$ 400milhões e herdará obras prioritárias do PAC

Eugênia Lopes
BRASÍLIA

O presidente Luiz Inácio Lula
daSilvaassinamedidaprovisó-
ria nos próximos dias criando a
Secretaria Especial de Portos,
que terá status de ministério e
seráentregueaoPSB.Segundo
olíderdoPSBnaCâmara,depu-
tadoMárcio França (SP), a no-
vasecretaria teráumorçamen-
to para este ano de R$ 400 mi-
lhões e ficará responsável pela
administração de 11 compa-
nhiasdedocas, alémda implan-
tação de 67 novos portos.
O Programa de Aceleração
doCrescimento(PAC)prevêin-
vestimentos de R$ 2,7 bilhões
até 2010 em 12 portos maríti-
mos e 67 fluviais e uma eclusa
de hidrovia. Boa parte dessas
iniciativas também ficará sob
supervisão da nova secretaria.
Amedida provisória retiran-
dodoMinistério dosTranspor-
tes a área de portos já está sen-
do redigida na Casa Civil, de
acordo com o líder do PSB. O
presidenteLulaconversoucom
PedroBrito, futuroministro da
Secretaria de Portos. Mas o
PSB quermais e já reivindica o
comando de estatais, como o
Banco de Desenvolvimento do
Nordeste(BNB)eaCompanhia
deDesenvolvimentodoValedo
SãoFrancisco (Codevasf).
“Uma forma de o presidente
Lula reconhecer o nosso esfor-
ço é garantir um espaço maior
para o PSB na região Nordes-
te”, afirmou França. Ele lem-
brou que o Ministério da Inte-
gração Nacional, hoje ocupado
pelopeemedebistaGeddelViei-
raLima(BA),eraatépoucotem-
po comandado pelo PSB. Além
disso,ossocialistas tambémes-
peramqueopresidenteLuladê
sinal verde para a “verticaliza-
ção” – preenchimento de todos
oscargosdaestruturadominis-
tériocomindicadosdopartido.
OMinistériodaCiênciaeTec-
nologia está sob o comando do
PSBdesde o primeiromandato
dopresidenteLula,masoparti-
do não é o responsável pela no-
meação para os principais car-
gos daestrutura dapasta.O se-
cretário-executivo do ministé-
rio,LuizManuelRebeloFernan-
des, é indicado pelo PC do B e o
presidente da Financiadora de
EstudoseProjetos(Finep),Odi-
lon Antonio Marcuzzo do Can-
to, é ligado ao PT.
“Vamosver agora qual o tom
que o presidente Lula vai dar à
próximafasedareformaemre-
laçãoaoscargosdesegundoes-
calão”,observouo líderdoPSB.
Para pleitear mais cargos, a
cúpula do PSB argumenta que
opartido foi essencial para a vi-
tória do presidente Lula na re-
gião Nordeste. Foram eleitos
três governadores socialistas:
Eduardo Campos, emPernam-
buco; Cid Gomes, no Ceará; e
Vilma Faria, no Rio Grande do
Norte. “OPSBéuma força elei-
toralmuito fortenaregiãoNor-
deste”, disse Márcio França.
Ele frisou que, neste segundo
mandato,oPSBtemmotivopa-

ra reivindicar cargos: apoiou a
reeleiçãodeLuladesdeo início.
Em2002, oPSB teve candidato
próprioàpresidência, naépoca
oex-governadorAnthonyGaro-
tinho (RJ), que hoje está no
PMDB.
O presidente Lula avisou na
sexta-feiraàcúpuladoPSBque
criaria aSecretaria dosPortos.
O PR resistia a ficar com o Mi-
nistério dos Transportes sem
essa área,mas o senadorAlfre-
do Nascimento (PR-AM) acei-
touapastadesidratada.Osena-
dor reassume amanhã o minis-
tério – que ocupou entremarço
de 2003 emarço de 2006. ●
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REFORMAMINISTERIAL

Tânia Monteiro
BRASÍLIA

Depois de ter praticamente
acertadoasua idaparaoMinis-
tériodaPrevidência,oPDTmu-
dou de idéia e negociou com o
presidente Lula, em reunião na
noite de ontem no Palácio do
Planalto, a oferta de ir para o
MinistériodoTrabalho.Opresi-
dente do partido, Carlos Lupi,
ocupará o posto do atualminis-
tro do Trabalho, LuizMarinho,
que vai para a Previdência. No
troca-troca,oministrodaPrevi-
dência, Nelson Machado, deve
setransferirparaaFazenda,co-
mo secretário-executivo, no lu-
gar de BarnardAppy.
De acordo com o secretário-

geral do partido, Manoel
Dias, o presidente disse ao
PDT que escolhesse entre a
PrevidênciaeoTrabalho.Lu-
pi avisou Lula que o partido
preferiaoTrabalho,maspre-
cisavaconsultarseusparese
Marinho. Os novos minis-
tros tomarãoposseamanhã.
A opção pelo Trabalho foi
recomendada pelas banca-
das do PDT no Senado e na
Câmara. Os parlamentares
acharamaescolhamaiscoe-
rentecomahistóriadoparti-
do. O governo também pre-
feria essa alternativa por-
que na Previdência o PDT
seria um empecilho para o
avançodareformapreviden-
ciária. ●

●●●A criação da Secretaria Espe-
cial de Portos pelo governo divide
associações e especialistas liga-
dos ao setor. Considerado vital
para o crescimento do País, o sis-
temaportuário –mais de 95%
(em toneladas) e 75% (em valor)
das importações e exportações
são feitas pela viamarítima – tem
hoje deficiências inadmissíveis
como falta de estrutura e de esta-
bilidade regulatória. “A iniciativa
privada tem interesse em investir,

mas esbarra na burocracia do go-
verno, que há seis anos não faz
nem licitação de novas áreas”,
afirmaWilenManteli, presidente
daAssociaçãoBrasileira dos Ter-
minais Portuários (ABTP). “O de-
senvolvimento e o crescimento
do setor não têmacompanhado o
crescimento da produção, o que
gera gargalo.”
ParaManteli e outros especia-

listas, de nada adianta uma nova
secretaria se a política for ames-

ma. “No que se refere aos investi-
mentos privados, os portos estão
bem.Mas falta o governo cumprir
comsuas obrigações”, destaca
Sérgio Salomão, daAssociação
Brasileira dos Terminais de Con-
têineres (Abratec). Ele cita, como
exemplo, a deficiência no acesso
aos portos pormeio dos transpor-
tes ferroviário e aquaviário e defi-
ciência no serviço de dragagem.
“A execução tem sido precária.”
Diretor do Centro de Estudos

emLogística da Coppead, ligada
àUniversidade Federal doRio de
Janeiro, Paulo Fleury émais con-
tundente. “A decisão da criação
da secretaria é eminentemente
político-partidária, e não técni-
ca”, diz. Para ele, amedida vai na
contramãoda tendência de inte-
gração dosmeios de transporte.
“A questão logística tem de ser
olhada demaneira integrada para
que possa haver eficiência.” ●

ANAPAULA SCINOCCA
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